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A MEMÓRIA DE MEU PAI 


dUE ME ENSmU COM OS 
SEUS CONSELHOS E COM O 
SEU EXEMPLO A COMBATEU. 
0 ERRO E A RESPEITAR A 
VIRTUDE. 






PEEFÁCIO 



injustiça dos portug-ueses para com a memória 
de D. Francisco d*Almeida, primeiro vice-wi 


da índia, impressiona o meu espírito desde 


a mocidade. 


Por largos anos procurei ansiosamenie analisar 
factos, investigar causas e deàmir conclusões, i me¬ 
dida que os meus conhecimentos históricos, políticos e 
militares aumentavam, a injustiça tornava-se mais real 
G f lagrante. Resolvi, consequentemen te, contribuir para 
se ta,par esta lacuna na História de Portugal, escre¬ 
vendo um livro que mostrasse aa público o valor da 
obra realizada por tão ilustrissirm marinheiro. 

Dois caminhos se me apresentavam: arquivar 
conhecimentos e documentar-me por forma a produ¬ 
zir na velhice uma obra bem meditada, dando teste¬ 
munho do meu estudo; ou lançar um livro qm pro¬ 
vocasse discussões, chamando outros aos trabalhos 
de investigação e de critica. 

Por muito tempo acarinhei a primeira ideia. Mm 
circunstâncias especiais da minha vida deram-me va¬ 


gares para escrever e ao mesmo tempo lembrei-me que 
qmlquer motivo poderia mais tarde impedir a publi- 
eaçãü do resultado dos meus esforços, ficando o tra- 





balho perdido e adiada a justiça a prestar a quem 
tanto a merece. 

Besolm, portanto> submeter o presente livro ao 
carinho que ao povo português merecem os. seus heróis 
nacionais. Sobre ele hão-de, porventura, recair as crí¬ 
ticas e outros acrescentarão louvores ao carácter de 
D. Francisco de Almeida. 

Não pode um homem só tecer o manto de glória 
que vista o primeiro vice-rei da índia. A sua obra foi 
grandiosa e ela tem de ser vista à luz de muitas len¬ 
tes, acrescentando-se aqui, compondo-se acolá, até 
que a verdade apareça resplandecente, como é indis¬ 
pensável em trabalhos desta natureza. 

Sobre os factos principais da sua vida não há 
divergências entre os cronistas cuevos. Pode talhar-se 
à vontade o plano de governo que adopiou,mostrar 
quais eram os seus conceitos militares. Mas os peque¬ 
nos factos são contados diferantemente por uns e 
outros escritores. Os documentos que apareceram, 
depois, ajudam a estabelecer a verdade, mas outros 
haverá, ainda desconhecidos, que lhe aumentem a pre¬ 
cisão. Todos eles são necessários para se conseguir 
um retrato perfeito. 


Dos cronistas que lemos, preferimos as narra¬ 
ções de Gaspar Correia. Tendo ele embareado para 
a índia em 1512, ouviu-as relatar aos próprios 
homens que foram companheiros de D. Francisco. 
Fez mesmo a viagem para o Oriente na companhia do 
capitão Jorge de M.ekr Pereira, que comandou a nau 
Mklém:i> na Batalha de Diu e na Aguada do Salda¬ 
nha carregon às costas o vice-rei, depois de ferido. 
Nos 50 anos seguintes, Ga,spar Correia viveu na' índia 
entre os grandes heróis daquela época, obtendo as 
SMS informações das melhores fontes que havia. 

Além disso, as suas descrições são maravilhosas. 
Quem Gom tanta perfeição e critério nos dá as narra¬ 
ções das batalhas, deve ler tido igual cuidado na fei¬ 
tura d.as outras partes dos seus livros. Mostra-se em 
tudo isento de parcialidade, contando os factos na sua 
simplicidade admirável. Outros cronistas, porventura 
de maior caJegoria mteleotMl, já procuram fazer 
história, querendo deles tirar as suas conolusões 
políticas, de.Hprezando, por vezes, pormenores que hoje 
nos ,são úteis, para fazer o estudo militar daquela 
época. 

Áo ekiborarmos n presente trabalho, não preten- 



demos apmar qm ele ndo venha a sofrer alterações 
em pormenores, para nm melhor conhecimento da ver¬ 
dade histórica. Mas, estamos certos, as suas Unhas 
principais são traçadas num critério justo, sem des¬ 
vios de parciaMàde. 0 qm se verifica, é que em, 
todos os estudos dos grandes homens, como foi o pri¬ 
meiro vice-rei da índia, é indispensável a colaboração 
de'muitos e, por enquanto, apenas o presente trabalho 
'foi publicado. 

Â falia de livros qm contem a vida de D. Fran¬ 
cisco d’Almeida—foí-me isto, afirmado por ,quem o 
podia fazer impediu que a qualquer dos cursos de 
Cadetes da Armada fosse dado como patrono o mais 
ilustre oapitcío-mor das Armadas de Portugal! No 
entanto, já os nomes de heróis'secundários, aparecem 
guiando os passos dos futuros oficiais da nossa Ma¬ 
rinha! , , ■ , ; 

E se outras razões não mé levassem a publicar a 
presente obra, esta determinaria a minha resolução, 
consciente de qm cumpro um dever para com. aPátria. 


Abril de 1946. 






CAPITULO I 


Os Almeidas 


«Nào é possível hoje deduzir desde 
0 seu princípio as linhas desta família, 
ainda que se lhe reconheça com todas 
as probabilidades remota origem». 

Braancamp Freire — Brasões da, 
Sala de Sintra. 


Q uando o Mestre de Avis, mais taixle D. João I, 
tomou a grande resolução de regressar a Lisboa 
e matar o Oolrde de Ourém, João Lernandes 
Andeiro, fez-se acompanhar por alguns dos seus mais 
queridos companheiros de ai’mas. Entre estes conta¬ 
va-se Fernando Álvares de Almeida, seu veador e 
coinendador de Juromenlia, na Ordem de Avis. 

Morto Andeiro, o Mestre proclamou-se Defensor 
do Reino e seguiram-se as lutas históricas que aca¬ 
baram pela elevação de D. João I ao trono. No meio 
destas agitações políticas ,e guerreiras, ao lado do 
Mestre de Avis encontrou-se sempre Fernando Álvares 
de Almeida, que se notabilizou pela lealdade, valentia 
e bom conselho. 

Como prémio dos seus prestimosos serviços, o 
novo rei fê-lo alcaide-mor de Abrantes e nele deposi- 
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tou tal confiança qne o escollieu para aio de seus 
lillios D. Duarte, D, Pedro e D. Henrique, As figura.s 
históricas dos três infantes dão-nos uma ideia da 
grande categoria do educador. 

Até essa data não reza a História do Portugal 
factos que eleviem os Almeidas a figuras de primeiro 
plano. Viviam ua Beira, longe da Corte e dos s(3los 
do Estado e se, porventma, os tempos determinavam 
que pegassem em armas e valeiitemente carrcígassem 
sobre os inimigos, acabada a guerra voltavam á vida 
simples das suas aldeias serranas. Um ou outro obti- 
nlia, como prémio de serviços, qualquer alcaida.riíi, ou 
emprego na província. 

Naquela época, o nome de Almeida já era antigo. 
As Inquirições do ano de 1258 falam de João Eernan- 
des, dito Almeida, corno possuidor de uma cavalaria,, 
em volta da qual fez uma aldeia a que deu o nome de 
Almieida. Situava-se entre as actuais freguesias da 
Cunha Alta, Ereixiosa e Mesquitela, no antigo julgado 
de Azurara da Beira. Nessas Inquirições João .Fer¬ 
nandes já consta como morto, tendo paJisado a pro¬ 
priedade à mulhier e aos filhos. 

Durante mais de um século os Almeidas prolifera¬ 
ram e nas margens do Mondego, do Dão e d(.) Vouga o 
seu nome apaiaceu ligado a outras famílias importan¬ 
tes da região. Uns iam crescendo em bens de fortuna, 
enquanto outros caíam na pobreza, consoante a sorte 
tão diversa que a cada um toca no caminho da. vida. 

A ascensão de Fernando Álvares elevou, jrropor- 
cionalmente, os seus mais próximos parentes. Da 
Beira começaram chegando a Lisboa Almeidas que 
foram funcionários da Coroa, marinlieiros do Infante 
D. Henrique e guerreiros da África, de Toro o da ín¬ 


dia.'A família cresceu em prosperidade e iiupnrtâiit 
cia, à sombra da árvore prirnupal que possuiu o senho¬ 
rio dtí Abrantes. Enquanto durou a dinastia do Avis,- 
a íamília dos Almeidas foi das .mais ricas e poderosas 
de Portugal 

Talluwiu.s em duro granito beirão, (pie o tempo 
não consegue desgastar, os besantes dos Almeidi.is pas¬ 
saram u honrar muitas casas .solarengas da região 
Entro Caramiilu e Estrela e os mais vaidosos fidalgos 
ajuiitaram Almoida, quer por via masculina quer jmr 
via feminina, aos seus já fidalgos nomes, pompo.sa- 
mente compridos. 

Hoje, passados séculos, algumas casas imuií.ôm 
ainda com hom'a a tradição antiga, Ma.s, dopoi,s que 
a íamília Almeida deixou de ter o valimento da Corte, 
foram rebuscar, através de teias de arimlia fimcp.iíssi- 
mas, maior antiguidade paru. a .sua nobrezu, procu- 
raiidij entruncá-la oni Paios, Uutmres, Sancho.s e ou¬ 
tros tai.s, até ao puro saiigue do um nu. godo. 

Afirmam o.s nussos cuntoiTân(.ios, algim.s deles 
também amigos, que Pelaio Amado, cavaloiro do rei 
D. iSaiiclio I, foi t;ha.mad(.) (.) Almeidão, fior ter con¬ 
quistado a vila de Almeida aos .Moiiro.s. Jí doste guer¬ 
reiro ilustre provém todos os Almeidas seguiiitos que 
se e,spall).a,ram, fazendo c.asas, |,}ela Beira fora. 

Não nos interessa, píi.ra o (.istudo a fazer, a maior 
antiguidade desta íamília, pois a|,)oiias ]:)retijndemo8 
apreciar o meio social e político que temperou o 
racter do maior dos vice-reis da índia. Não negamos, 
uein afirmamo,s a sua descendência gótica. Porém, 
achamos de tal grandeza a pers(.)iialkla(le de D. Fran¬ 
cisco de Almeida, que ela honra todos os pareutea e 
não é honrada por nenlmm, ainda que em bu.sca.s sobro 
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poeirentos e carcomidos pérgaminiios se venha a de¬ 
monstrar que sãò oriundos do rei W.amba, colocado 
ao trono directamente por Deus, para bem governar o 
seu povo. 

A grande casa de Abrantes iniciou-se em 1400, 
quando D. João I fez alcaide-mor daquela vila a Fer¬ 
nando Álvares de Almeida, doando-lhe avultados bens. 

Diogo Fernandes de Almeida, seu filho, foi o 
sucessor da casa, om 1429; alcaide-mor de Abrantes, 
senhor do Sardoal, rico homem, vedor da fazenda, 
etc., aliou-se por casamento aos descendentes dos 
reis de Portugal. 

Lopo de x\]meida, filho mais velho de Diogo Fer¬ 
nandes, casou em 1442 com Brites da, Silva e depois 
suceden la seu pai: foi alca,ide-inor de Alu.’a.iites, Pu- 
ühete c Torres Nova,s, senlior do Sardoal, M'ação e 
Amêndoa, vedor da fazenda de el-rei. Em 1471, foi 
feito senhor de Abrantes. Esteve ao serviço da Exce¬ 
lente Senhora le, fiimlmente, em 1476, D. Afonso V 
agraciou-o com o título de conde de Abrantes. Lopo 
de Almeida passou a ser D. Lopo de Almeida e seus 
filhos usaram igual distinção. Nenlium outro parente, 
ao findar o século xv, possuia o mesmo direito. 

Os primeiros condes de Abrantes viveram à lei 
da nobreza e foram pessoas de grandes virtudes. Mas 
0 carácter da família que a havia de honrar e distin¬ 
guir,, para sempre, entre a fidalguia portuguesa, só 
atingiu 0 apogeu com a maioridade dos seus filhos. 
Foi uma extraoidinária geração aquela que sobressaiu 
entre .as grandes figuras da História de Portugal, na 
sua mais formosa época, a tão falada era de qui¬ 
nhentos! 


OS ALMEIDAS 


Os primisiros condes de Abrantes tiveram os se¬ 
guintes filhos: 

D. João de Almeida, 2.° conde de Abrantes; 

D. Diogo de Almeida, que foi Prior do Orato; 

D. Pedro da Silva, comendador-mor de Aviz e lem- 
baixador em Roma; 

D. Jorge de Almeida, bispo de Coimbra e conde 
de Arganil; 

D. Fernando de Almeida, bispo de Ceuta e min- 
cio do Papa em França; 

D. Francisco de Almeida, l.« vice-rei da índia; 

D. Alonso de Almeida, que morreu novo; e 

D. Isabel da Silva, que casou com o l.“ conde 
de Penelia. 

D, Francisco de Almeida, primeiro vice-rei da 
índia, deixou uma única filha, D, Leonor, que casou 
com D. Rodrigo de Melo, conde de Tentúgal e mais 
tarde marquês de Ferreira. O 4.» marquês d;e Ferreira, 
D. Nuno Álvares Pereira de Melo, foi o 1." duque de 
Caclaval. A casa Oadaval, de geração em geração, 
manteve-se até aos nossos dias. 







CAPÍTULO II 


Os bomens da era de 1500 


Por iiuxros niincíi de anfces navegados 
Passaram ainda além da Trapobana 
E entre gente remota edificaram 
Nüvo Ecino, que tanto sublimaram; 

Camões ■— Os lumdas, 


O s lioríKiriB quo coustiniiram o império portugiiôs 
fio Oriento criaram-Ho com o rei D. João 11, 
011 füiam ediicaido.s na ana.'oscola. Nenliuma 
■oiitrn, na,ção couta na sua liiatoina, uma plêiade de 
giganíes iamoHOfi, corno forain uh djiisíadas daquela 
éjjoca, t^illiíiidos na massa da pojnilação pelíts virtudes 
de um Hnbí3rano ipie sentia em si as vibrações do 
floração do seu povo. 

O Idlnclpe Perfeito nasceu em Maio de 1456, 
quando Portugal oliorava as lutas civis, acompa- 
uliando a dor da virtuosa Eaiubii, ciiiju pai havia sido 
inorl.o f'm luta contra o marido. Os ossos do infanto 
,í). Pedro, duque fie Ooimbra, continuavam leni liúmido 
dfisoiiroHo, na igreja de Alveroa,, desde a sna morte,, 
tia liatalha fatal de Alfarrobeira, seis aiios antes. De 
liada tinham valido as lágidmas c as preces da 
íilha, a ra,inha I). Isabel, para que os restos do lie- 
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gente fossiem transportados ao mosteiro da Batalha, 
onde D. João I tinha prepíiiado a última morada de 
toda a família. 

Nessa mesma ocasião, chegava a Portugal o x^m- 
baixador do duque de Borgonlia, Pilipe, o Bom, ca¬ 
sado com D. Isabel de Portugal, filha de 1). João í. 
A duquesa, depois de ter pedido a interferência do 
Papa, mandava repreender seu sobrinho, o rei D. Afon¬ 
so V, le reclamar os ossos de seu irmão D. Pedro, para 
sierem transportados a Borgonlia e ali receberem se¬ 
pultura de harmonia com a sua tão nobre vida e 
condição. 

Temendo D. Afonso Y que os amigos e criados 
de seu falecido tio roubassem o cadáver, para o envia¬ 
rem a Borgonlia, ordenou a Lopo de Almeida que.secre- 
tamiente levasse a ossada para o castelo de Abrantos 
e ali a guardasise. A alegria peio nascimento do fülio, 
os rogos da rainha, as admoestações da tia e do Paiia 
e ainda a concórdia política que ,se ia estalielecmido 
no reino, moveram D. Afonso à, trasladação do cadá¬ 
ver do Infante, Sicu sogro, e com grande soleniíhulc, 
depois de Lopo de Almeida o trazer do Castelo de 
Abrantes ao mo.steiro da Trindade, em Lisl.ioa, foi 
levado à Batalha e sepultado onde D. João I deter¬ 
minara. Acompanliaram-no os principais sciiliore.s de 
Portugal, muitos dos quais o haviam combalido na 
triste jornada de Alfarrobeira. 

A rainha D. Isabel morreu nesse m-esrno anu, pa¬ 
recendo que 0 destino lhe firmara a sua missão iic.sta 
vida: dar um, herdeiro á coroa e saber que os ohhos do 
seu pai reponsiavam em honrada siepultura. 

Picando órfão, o Príncipe Perfeito foi enl,regue 
aos ciiidadoiS de pessoas virtuosas e prudentes, porque 
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seu pai, na dor imensa que lhe deixara a morte da 
esposa, muito amada e a quem tanto fizera sofrer, 
diepo.sitava no filho toda a ternina da sna alma, pro¬ 
curando fazer,dele 0 modelo dos príncipes. .E tudo 
merecia 0 futuro grande rei. 

Além de bons mestres, ia recebendo 0 príncipe a 
convivência dos melhores mancebos do reino, que 0 
.serviam com os mais nobres sentimentos e a mais 
profunda dedicação, .Pormava-se deste modo a grande 
geração que tãu alto havia de elevar 0 nome de Por¬ 
tugal. 

Lopo de Almeida era um nobre fidalgo da íntima 
confiança do monarca. Sua mulher D. Brites da Silva, 
virtuosa mãe de tão brilhante prole, havia de acalen¬ 
tar com os seus carinhos a orfandade iclo moço prín¬ 
cipe, quando e.stB brincava com os seus filhos criaii- 
çíis. I). Afonso V recordieceu aos dois esposos precio¬ 
sas qualidades. Levou-os a Castela, pa,ra entregar 
aos (iuidados deles a rainha, mii jovem esposa e sobri¬ 
nha, I). -Joana, a Excelente. Stenhora, lenqnanto fazia a 
gmnra a Peruando e Isabel, lais tarde, agraciou-os 
com (j título de condes de Abrantes. 

Os fillios de tão ilustre casal enchem as crónicas 
do reinado íle D. -João II. O mais velho sucedeu a seu 
|;)ai nos cargos 0 tomou conta da criação 'de I). Jorge, 
filho Irastardo do rei, quando, d(!pf)is da, morto desas¬ 
trosa <Io príncipe 1). Afonso, a ]'ainli.a, pela muita dor, 
não (|uis mais ver nem recolher 0 'Oiiteado. 

I). Diügo de Almeida, filho s(3giirido cio conde de 
Abrantes, foi de todos os irmãos o qui,! 'Oxerceu maior 
liríjpoiKlerãncla. Já a mocidíule do Piíncipe Perfeito, 
tendo (:),s seus naturais desvios de rapaziadas, aC'eitava 
1). Diogo como cliefo dos coinpaiilieiros de noitadas, 
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às vezes sangreatas, ocultando-se a identidade de 
D. João com a própria aimadura. Em 1487, coman¬ 
dou com brillio a expedição aos aduanes. Dois anos 
mais tarde, sustentou galantemente o cerco da vila 
de Graciosa e, quer na corte quer na guerra, D. Diogo 
foi sempre um favorito. Por fim o rei fê-lo Prior do 
Onato, por falecimento do prior D. Yasco de Ataíde, 
e nomeou-o aio e governador da casa do príncipe 
D. Jorge, quando deu a este os mestrados de Santiago 
e de A vis. 

Ao terceiro filho, D. Pedro da Silva, comendador- 
-mor de Avis, incumbiu a chefia da embaixada a 
Eoma, no ano de 1492. Juntou-se, mn Eoma-, à em¬ 
baixada,. seu irmão, D. Eernando de Almeida, bispo de 
■Ceuta, que também foi núncio em Erança. Um outro 
irmão, D. Joige, foi bispo de Coimbra. 

D. Eranoisco de Almeida, sendo o mais novo dos 
filhos dos condes de Abrantes, tinha ida,de mais pró¬ 
xima, da do príncipe D. João. Se nas competições 
da mocidade os irmãos mais velhos comandavam e 
dirigiam o jovem príncipe, é certo que os caracteres 
de D. João II e de D, Erancisco se iam formando na 
mesma escola, com os mesmos exemplos e ensina¬ 
mentos comuns. Nascia entre eles maior confiança, 
amizade de rapaz para, rapaz, independente das dife¬ 
renças do nascimento. E desta maneira o primeiro 
governo português da índia havia de ser um coro¬ 
lário do governo do Príncipe Perfeito. 

D, João II, desde muito jovem,, deu provas de 
equilíbrio mental superior. Distinguia-se pela sua 
pessoa,, independentemente da hierarquia do sangue. 
Mas ,sobre ele caiam as atenções gerais e as crónicas 
estão cheias de louvores às suas virtudes. D. Eraii- 
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cisco, acompanhando-o entre muitos outros fidalgos, 
não deixou os traços da sua vida escritos a letras de 
om’o pelos cortesãos. O seu nome só começa a apa¬ 
recer na história, em 1477, durante a viagem« do rei 
■D. Afonso V a Erança. 

Este monarca, depois da infeliz campanha de Cas¬ 
tela, terminada pela batalha de Toro, procurou auxí¬ 
lio para a sua causa, na amizade e interesse de 
Luís XL Além de lhe fmvi;ai’ embaixad.or, reisolveu 
ir ele em pessoa tratar negócio de tanta monta. Man¬ 
dou preparar uma forte armada de 16 naus e 5 cara¬ 
velas, na qual embarcou 2.200 homens de armas, 
além de 470 fidalgos e criados que levou jmra o ser¬ 
viço de sua pessoa. Desembarcado o rei em Erança,, 
a armada regressou a Portugal e D. Erancisco de Al¬ 
meida recebeu a missão de ir anunciar a Luís XI a 
c.hegada do seu soberano e saber aonde se devia reali¬ 
zar 0 encontro dos dois mònarcas. 

D. Afonso V aiidnii algum tempo esperançado na 
a,jud,a do manhoso rei de Erança, mas, vendo que 
eiam vãs todas as promessas, temeu até pela pró¬ 
pria segura,nça, acreditando que tão desleal homem 
0 poderia prender e entregar aos reis de Castela. 
Secreta,mente, escreveu a ,seu filho entregando-lhe 
os podere,s reais, a,o mesmo tempo que anunciava 
hi:l resolução aos ,Esiados do reino. Sem se despedir 
dos cortesãos qiuí o acomj-janhavam e levando sò- 
mciito trê,s liomens para o servirem, abalou corn inten¬ 
ção de s(! dirigir a, Jerusalém, a fazer penitência dos 
seus pe(,iíidos. 

A primeira, notícia da sua partida, largaram fi¬ 
dalgos j)ortugues(!.s' e franceses para o alcançarem. 
E assim sur,iidf3u, encontrando-o desenganado e desi- 
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ludidò numa pequena aldeia francesa. Rodearam-nO' 
e convencer,am-no regressar a Portugal, o que ele 
fez pouco depois, recebendo de novo os poderes dan 
mãos de seu próprio filho. 

D. Praiicisco de Almeida assistiu à humilhação do 
seu soberano e esta jornada fê-lo pensar no valor da 
política, tirando por conclusão que um. nobre e 'valente 
cavaleiro, como era D. Afonso T, podia cair iia arma* 
dilba de um poltrão cobarde e manhoso, como era 
Luís XI, rei de França, ,o homem que venceu pela trai¬ 
ção outro neto do. Mestre de Avis, o famoso Carlos 
Temerário, duque de Borgonha. 

No seu regresso a Lisboa, D. Francisco deu parte 
das observações feitas ao seu amigo Príncipe Perfeito. 
Os dois trocaram pensamentos, analisaram situações, 
entenderam-se no caminlio a seguir, para que sem que¬ 
bra de dignidade, sem rebaixamiento dos caracteres, 
um povo andasse 0 seu rumo histórico com nobreza e 
segurança, las era condição evidente manter-se o 
governo ao par da evolução da política estrangeira, 
sem ser dominado por eia, mas dela tirando ensinu- 
mentos. E os mensageiros de D. João II percorreram 
todas as cortes da Europa. 

As pa/ms com Castela fizeram-se pouco depois. 
O rei D. Afonso Y morreu e D. João II, fiiialiueiite, 
foi aclamado rei de Portugal. A união espanliola 
fazia-se, as,sentada na corte comum de Castela e Aru- 
gão. Com a mesma finalidade política, tratou-se o 
casamento do príncipe D. Afonso, herdeiro de Portu¬ 
gal, com a princeza D, Maria, herdeira de (lastela c 
Aragão. Os soberanos desta.s duas riações, os famosos 
Bei,S Católieo,s, Fernando e Lsaleel, iam conquistar o 


mino de Granada, última parcela muçulmana da Pe¬ 
nínsula. 

B. João II favoreceu a ida de aventureiros portu¬ 
gueses á conquista do reino de Granada. Precisava 
de receber todas as informações, quer militares, quer 
política.s, que caracterizas,sem o governo dos seus vizi-, 
ühos, E B. Francisco de Almeida, homem da sua in¬ 
teira confiança, paia ló, abalou encabeçando os aven- 
bumiros. 

A actuação de I). Francisco na conquista de Gra- 
nada foi gloriosa. Agora combatendo com a valentia 
dos mais célebres heróis, logo aconsielhando com a 
prudente visão de um giande general, destacou-se no 
meio de gueineiros famosos. Tiavou relações amigas 
com B. Gonçalo Fernandes de Córdova, o Grande Ca¬ 
pitão, cujos actos havia de cita,r como exemplos nas 
suas cartas e prelecções. Ganhou a consideração dos 
próprios Reis Católicos que, finda a guerra, o quise¬ 
ram encher de recompensas. las B. Francisco, leal 
e a, migo súbdito de D, João II, enjeitou todas as hon¬ 
ras e riquezas: o seu rei Ih^e pagaria generosamente 
todos os serviços. 

Be regresso a Lisboa, o Príncipe Perfeito muito 
lhe louvou 0 procedimento. A coroa portuguesa era 
pobre para enriquecer tão nobre cavaleiro, mas as hon- 
ra.s dispensadas ao orgulhoso fidalgo, compensavam 
de certo modo a magreza dos rendimentos que lhe 
foram atribuídos. 

Andando B. João Il à caça, cercado da mais lu¬ 
zida companhia de cortesãos, apareceu-lhe B. Fran¬ 
cisco de Almeida para o acompanhar. E, sabendo o 
rei que ele ainda não almoçara, mandou-o sentar à 
sua mesa, vestido com o fato de ir aos moutes, e bS' 
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dois comeram sôzinlios, servidos pelos fidalgos mais 
ricos e poderosos do reino. O monarca prestava, 
assim, culto ao valor dos homens, nunca desprezando 
uma ocasião de mostrar quanto os apreciava, 

A política de unificação da Península desapai’^-' 
ceu com a morte trágica do príncipe D. Afonso. Cris¬ 
tóvão Colombo, ao serviço de Castela, descobriu a 
América. As relações políticas entre os dois Estados 
entraram em crise, parecendo que uma nova guerra ia 
deflagrar. Preparou-se para ela o rei de Portugal 
enquanto por negociações pacíficas procurava resolver 
0 problema a seu contento. A guerra devia ser con¬ 
duzida ern terra e no mar. Em terra, pertencia a 
direcção suprema ao próprio rei; no mar, deu-a 
•D. João IT a D. Erancisco de Almeida. 

As caravelas portuguesas eram barcos célebrea. 
Envergando o pano latino, andavam melhor, governa¬ 
vam melhor e aproveitavam, todos os ventos. Embora 
fossem mais pequenas que as naus, armaram-nas com 
grandes bombardas e os navios suportaram o fogo. 
Daí em diante, o valor da caravela como barco de 
guerra tornou-as temidas e Portugal gozou da vanta¬ 
gem p;ara impor o seu domínio marítimo. A. artilharia 
atirava tão rasteira que ia ferir o inimigo nas suna 
partes vitais. A ligeireza do navio não só o tornava 
mais económico, mas também lhe permitia ir em per¬ 
seguição das naus, sem sofrer grande perigo com os 
tiros que estas disparavam. 

D. Francisco de Almeida começou organizando e 
instruindo a armada de que fora nomeado capitão- 
-mor, enquanto as negociações diplomáticas prosse¬ 
guiam. Aos reis de Espanha, Fernando e Isabel, fo¬ 
ram dadas notícias dos preparativos que se faziam em 
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Lisboa. Conheciam a capacidade militar do homern 
que os havia do combater, varrendo do Oceano a sua 
navegação nascente. Ponderaram os incoiivenienlos 
de uma guerra por territórios que ainda se haviam de 
des(,!obrir e resolveram credor aos desejos do rei de 
Portugal, Assinou-se u célebre Tratado de Tordesi- 
Ihas, dividindo o Mund(.) pela.s coroas de Porlnigid e 
Castela, 

Foi esta.geração brilhante que preparou a for¬ 
mação do império da índia. Os serviços dos homems 
eram reconhecidos e recompensados pelo ,seu vuilor, 
não s(,! ibdiuitindo a subida aos qm; não assinalavam 
brilliantiís qualidades. (,) valor da Crel lera posto ao 
serviço da mesma Grei: (,).s que falhavam na vida iam 
,sendo arredados, dando lugar aos mais aptos. A no¬ 
breza do carácter t.ornavarscí indispensável aos chefes 
do Portngal, 

Desita maneira, o estímulo conduzia os homens a 
fazerem cjada vez mais e melhor. Quando .1). Manuel I 
recí.ilieu a .Coroa, '(■íncontrou uma legião de heróis, com 
capacidade para as mais extraordinárias façanhas. 
E 0 brio iiiaciona], manteve-se, durante largos anos, 
até que, decrescendo o lespírito de justiça, deixando 
de se fazer a selecção dos inollioros, a pouco e pouco 
veio a àisorganizaçãu, com as mais desastrosas (um- 
«Kiuiuituas, Os grandes (.diefes são aqueles que p,re- 
parain as gerações no (Uilto da honra, daiido-llnis a.s 
eondiçü'e.s de vi(k necessárias para fazeríun o engran.- 
decimento da ii,acioiialidad.e. 

C grande, clieíe, porventura o maior chefe que 
teve a Nação portuguesa, foi a(|uelc rei I). Jotio II, 
a quem chamavam o Ih-íiicipe Perfeito. A seu li-ido, 
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desde as brincadeiras da infância, até à realização dos 
maiores actos políticos do seu reinado, D,, li^rancisco 
de Almeida aoompanhou-o, integrado plenarnente iio 
carácter da grande obra administrativa, distirigiiindo- 
-se entre os ilustradíssimos varões que fizeram de 
Portugal 0 mais prestigioso país da Europa. 


CAPÍTULO III 

üm vice-rei para a Índia 


.Almeidas temidos 

Por quem sempre o Tejo ohora. 

Camões — Os Lusíadüs, 


H avia seis anos que o caminho marítimo para a 
Indi.a estava descoberto. Todas as Primaveras 
largavam de Lisboa as naus que regressavam 
no ano seguinte, A duração normal da viagem era 
de dezoito meses. As mercadorias preciosas abunda¬ 
vam e na Costa do Malabar reinavam reis amigos que 
queriam comerciar com os portugueses. 

A nossa situação no Oriente era insegura. Pre¬ 
judicados os moiros no seu comércio, com o nosso 
aparecimento, ou nos faziam guerra, ou incitavam os 
aoberanos indígenas a não nos receberem, ou a não 
nos venderem especiarias. Já, de ano para ano, lá 
deixavamos esquadras, ou guarnições em -terra qne 
.defendessem os nossos interesses, mas tudo era pouco 
para o perigo, sempre crescente, e para firmar uma 
posição comercial portuguesa, cada vez mais compen- 
aadora. Uma pobre fortaleza de madeira em Oocliim, 
umas dezenas de soldados da Metrópole e alguns na- 
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vios constitiiia,m a única esta’utiira cie iini poderio 
mililar situado a inilluircs de léguas de Lisboa. 

,1). Manuel e n seu Conselho, ponderando a onor- 
iiiidade do empreendiinento que justificuiva grandes 
iniididas de carácter militar e político, houveram por 
bem mandar à, índia um fidalgo lusitano, a, (piem o 
rei, outorgasse os. jioderes iiecessário-s pana fazer a 
paz ou a guerra, administrar a Justi(;a e a .Ifazeiida 
e mandar as forças navais e terrestres, liste fidalgo, 
para maior dignificação do seu ca,rgo, receberia i.i' 
título de vice-rei, 

Logo, na Corte, os membros das diversas família.s* 
nobres iniciaram a luta e a intriga, para que o esco¬ 
lhido fosse um parente ou um amigo. L, de[)oi.s das 
costumadas diligências, com os emljates de iiitares.so.s. 
e simpatias, a votação recaiu em Tristão da CuuJia,. 
fidalgo honrado e com relevantes serviços pro.stados 
ao país. 

Começou a ser preparada uma grande Gxpedi(;ài,). 
Deraiü"Se postos, criando uma hierarquia de governo 
e aceitaram-se fidalgos, voluntários cpie haviam de 
conquistar a glória na aventura. Ã. índia (,‘liaiaou a 
curiosidade dos moços românticos e valentes. 

Mas Tristão da Ciinlia cegou reperitinamente,. 
quando os preparativos estavam cm meio. A ,siia 
substituição iria causar novos embaraços, munis lutas, 
entre as famílias concorrenties. E D. Manual, peu- 
sarido resolver o caso depressa e b(im, Imulirou-.se de 
oferecer o cargo a D. Erancisco de Almeida, mesmO' 
vSern ouvir os seirs conselheiros, 

D. Erancisco estava em Coimbra, hó,speíle do. 
bispo D. Jorge, seu irmão, quando lho levaram o 
rec,ado do monarca. Sem qualquer demora, (aivalgoii 
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para Li.sboa, cumprindo o mandato real. Foi rece- 
l:)ido imediatameiito jior D, Manuel, o desta, forma 
surgiu 0 pilineira vice-rin da, índia. 

8e a, escolha fosse levada a conselho, era p,i' 0 vável 
que 1). ,l!',i'i.iiicls(.u) de Almeida não tives.se sido eleito. 
Mas, pcvaiito a vonlade do monarca, os cortesão.s não 
tinham coragmn para reagir. E .D. Manuel prestou 
íi.ssim um grande seiaáço ao país, lembrando-se do 
fidalgo tão irstiiiiado pelo r(3Í D. João II, seu ante- 
c.i:!.s.s()r, u (.‘iijii, rigidez de carácter não ganliava, sim- 
l.)ii,tla.s entre os iutriguistas ambiciosos que envolviam 
com as suas manha,s os a.ctos do novo sola-írano, 

],). Erancisco não (ma um cortesão. Temperado 
na, esí.uila, do Príiicipi-.' Perfeito, entendia, que os acto.s 
e mão as palavras elevavam ns grandes homens. Des- 
prczioai, lauto os luedííu.íre.s, eoino sustentava o par- 
.tid(i dos varões ilustres. ,Entr(3 estos, distinguia, so- 
biuitiido, scMi irmão, I). I)i(,)g() de A.lmeida, Prior do 
(.h-íito, e D. Alvai’(.) de (..'astro, senhor da, Covilhã. 
A,ri‘C'(lí.in.d(:)-S(i i:,‘nfaHtiado da, intriga do Paço, se era 
lembrado, uimea o era com .simpatia. Os homens 
as.siin nunca fazem ca.minlio através das blandícias e 
li.s()iijas, por üã(,) serem solidários com os interesseiros. 

D(q)()is da morte do seu grande amigo, o rei 
1), iloão II, vivia apa.gad(.) com o seu pequeno reiuli- 
mwito. Cuidava, sobretudo, da educação do filho, o 
b(do moçKj I), Lourençü, que queria .aperfeiçoar e tor- 
n{|..r Irerói lendário. Esto nascera com as qualida- 
(l(!S físicas ne(}üssárias: o pai pret(3ndia .elevar-lhe as 
morais. Na Corte de Castela, oiide D. Erancisco de Al- 
iireida s(:uiq.)],’e era recebido com gra,ndes lionras, já 
1), Lourençü brilhara, entrando em torneios com ou¬ 
tros jovmus. No jogo da íilabarda, pela sua, grande 
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força e resistência, ninguém o vencia; e as boas quali¬ 
dades de alma do mancebo criavam-llie amigos que 
euteimeoiam o pai amantíssimo. Agora, ao ser-lhe 
oferecido tão alto e honrado cargo, D. Urancisco 
pensou logo no que poderia fazer por Lourenço,' recor¬ 
dando saudosamente a mãe que lho dera e que, Imvia 
longos anos, íjra falecida. 

A.s conferências do monarca de Porlngal com o 
vice-rei da índia foram as mais cordiais possíveis. 
O primeiro desejava cobrir de honras e recompensa.s 
0 seu escolhido; este, desprezando as riquezas, pedia 
devere,s e obrigações, sujeitando o pagamento ao 
cumprimento honesto do seu ca.rgo. Só na volta 
desejava fechar contas com o soberano e o seu inteiro 
desejo era receber de El-rei a afirmação de que tinha 
cumprido como um leal e honrado fidalgo portiigaô.s. 

Não havendo dificuldades irremediáveis para re¬ 
solveu-, D, Francisco de Almeida saía dos Paços Reais 
para conferenciar com D. Vasco da Gama, almirante 
do Mar da índia. A este competia, pelo sen cargo, 
toda. a prepara,ção das armadas que fossem a,o Oriente 
e a,s sua,s duas viagens anteriores tinham-lhe dado 
muitos conhecimentos sobre as terras, homens, inte¬ 
resses e tudo mais que um. governador precisava de 
saber. 

O monarca vinha juntar-se-lhes à Rü^eira. Man¬ 
dou ali preparar aposentos para si. E das conversas 
dos três homens que representavam o Portugal da¬ 
quela. era famosa, resultaram os primeiros planos e 
as ordens precisas que D. Francisco de Almeida havia 
de levar escritas e coordenadas em seu Regimento. 

O condicionamento da largada de Lisboa era 
dado pelo aprontamento dos navios que haviam de 
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oonsfcituii- a Armada do vice-rei. Ma,s as monções 
do Indico exigiam as navegações em épocas determi¬ 
nadas e D. Francisco de Almeida tinha muito que 
fazer pelo caminho. Era indispensável apressar os 
fabrico, s das naus para que pudesse partir cedo. 

Ao mesmo tempo, estudavam-se os assuntos da 
justiça e da fazenda, primeiras pedras para a fac- 
tura de nm Estado no Oriente. . A organização social 
iria acompanhando a construção das fortalezas e a 
posse do comérciü' das especiarias. E de tudo isto 
conversavam D. Manuel, I). Francisco e D. Vasco. 

No dia 24 de Março do ,150.5 largou de Lisboa 
D, F)'aricisoo de Almeida, primeiro vice-rei da, índia, 
comandando uma forte esquadra de 22 navios. Doze 
deles, os maiore,s, deviam regressar no ano seguinte, 
carregados de especiarias. Üs dez mais pequenos 
ficariam na índia, constituindo a guarda do comér^ 
cio do Mal abar. 

Com 0 vice-rei e debaixo das suas ordens, devia 
seguir uma outra frota de sets velas de que era capi¬ 
tão-mor Pero da Naia e se destinava á constru¬ 
ção de uma fortaleza em Sofala, segurando o comér¬ 
cio das minas de ouro. Construída a fortaleza, parte 
da armada ficaria de guarda à costa de Moçambique 
e outra parte iria reforçar a índia. D. Francisco de 
Almeida., tendo jurisdição sobre tudo que ficasse a 
Lesto do Cabo da Boa Esperança, ordenava também 
üB negócios de Sofaia. 

Â. nau de Pero da Naia, quando estava, para, par¬ 
tir,, meteu tanta água que se afundou no Tejo. Desta 
maneira a escala por Sofala foi tirtida do regimento, 
do vice-rei que navegou direotamente a Quiloa. Pero. 
da Naia, com a sua esquadra recomposta, largou em 
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Mnio parM ;:i, sua missãi). lím Sutoinbro do luesiiio 
ano, largai-ain Cid Ba-rbudo e Idiro (buirosmu onin 
missão na cosbi do África c na índia. Áo todo, par¬ 
tiram ( 1.0 'l,'e;j() mais oito vola.s, iií-upifilo ano du 1.50(-), 
depoi,s d,a via.gem da ,grande armada de I). I.<d’aiicJsoo 
dí! Almeida. 0 domínio português no Otioano Indico 
ia t.oniar-.so uma realidade. 

Quando 1). Frarici.sco a,s.siuniu o (iomando da .sua 
in-Mi on]')itfiiiia, já os outros ('a.])iiã(\s estavam iísoo- 
lliid.o,s 0 com (ía,rgos deteuminados no regimonto dn 
T]'istão da Oiinlia, Vasco Gomes do Al)]’(ui, (jue cmman- 
dava. um iia.vio, denda, ficar por c,a,]:)itão-moi' do uma 
esquadi‘a, cjue guardass(í o cíoiiiórcio, desde o Calio 
Guardafui até Cambaiu,. (iompetindo-llie principal¬ 
mente a vigilância do If.streitodn Ila,b-el-Maiideb; 
João d!'!. ^ 0 (^ 1 , outro comandaiitií, devia, s(ji' (j c.api- 
tã, o-mor do outra, a,rmada, que corresse do (Ailin Gomo- 
rim a.té Ga, ralada. A nomoíuplo do novo vicjo-rrã o 
a sua re,solução de levar coiudgo o filho, D. Lnrireiiço 
■de Almeida, jiara o fa,iífir capitão-mor do mai', lia.via 
de prejudicai.' esta,s primeira,.s determina,çoes do mo¬ 
narca. 

h'aiiibém seguiam na íirnuida, fidalgos iiom(Mido.s 
para capitães das forta,lí!zn.s (jue Imviara íle ser coii.s- 
truídas c tanta, pressa dava, o rei a est-a, (ionslirução 
que ordena,ra, que G, lG’anci.seí) de Almeida se inti¬ 
tulas,se governador, e só vice-rei, depois de levanta¬ 
das fortaleza,s em Co(3liim o Goulão. E antes destas, 
ha,via dc construir a de Quíloa, onde deixa,ria, |)or 
capitão Pero Eerreira Fogaça e a seguir a, de Auge- 
diva quo, ficando numa ilha, s^erviria de ba,se à con¬ 
quista do território continental da índia, se os sobe¬ 
ranos não consentissem, pacificamente, a construção 
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cle fortaleza,s. Pa,ra capitão de Aiigcdiva ia nomeado 
Manuel Paçanha, fidalgo de grande crédito na Oôrte, 
0 murmura,va-se que ele sucederia ao vice-rei, se por 
desgraça este viesse a falecer. D, llvaro de Horo- 
nb''a e Lourenço de Brito seriam os capitãe,s das for¬ 
talezas de Oochim e Goulão. Além destes, Pero da 
Naia tinlia, 'em Sofala, a sua missão a cumprir, , 
Seguiam na a,rmada todos os homens de ofício 
i indi.spen, sáveis ã manutenção eficiente dos navios, 

f! E outros iam para fazer construções novas, embar- 

1 cando-so o ma,terial necessário e que não ha,via na 

,, índia, tanto náutico como de guerra. Considerava-se 

que uma foi'ça de 30 velas devia permanecer sempre 
I pronta para combato. E, além das tripulações, a,bua- 

I davam (.:a,rpint(.iiros, ca-lafate.s, cordoeiros, ferreiros, 

j etc., com 0 seu material: peças de madeira já iavra- 

j das, breu, âncoras, .fateixas, panos para vela,s, remos 

i e outras coisas mai,s. Artilharia, armaria e muni¬ 

ções também seguiam em abundância, além de maté- 
'! rias primas para fabricar outras ar.mas. 

:j . Não faltavam os padres, barbeiros, sangradores, 

I cirmpões e mestres para curar.: 0 tratamento dos 

I <:;orpo,s c das alma,s também estava na consciênoi'a 

j de todos. E tudo quanto se viu que era necessário 

I á criação de um Estado, numa região longínqua, foi 

i| embarcado a bordo das naus da índia. 

■i Pediu G, Francisco ao rei que o libertasse dos 

i negócios de compra e venda. Ele havia de tratar da 

I paz e da guerra, superintender na administração e 

\ justiça e não teria tempo para se dedicar com cuidado 

.{■ ã parte comercial. Esta foi entregue a oficiais, esco- 

ij Ihidos ]]elo monarca, que haviam de dar. contas do 

modo como procediam. Oriava-se um funoionali,smo 
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de fazenda, como era próprio de um Estado pro¬ 
gressivo. 

Também D. Francisco pediu a D. Manuel quo 
lhe nomeasse um Ouvidor, para que as coisas d::i, jus¬ 
tiça fossem praticadas como se fazia no reino, com 
inteira garantia dos direitos de todos, Foi esco¬ 
lhido 0 Dr. Pero G-odins, jurisconsulto de grande 
nomeada, que havia de ser um bom auxiliar do vi(;e- 
-rei, O Ouvidor levava já consigo os oficiais c mei¬ 
rinhos ordenados para os cargos respectivos, 

Com 0 Dr, Godins estudou D. Francisco a 
maneira, de levar degredados para a índia,, lnt.vondo 
muitos pedidos para o fazer, E apre.sentou a pro¬ 
posta a D, Manuel, Este determinou que os degre¬ 
dados para sempre tiv(L‘Ssem a sua pena aliaixada para 
dez anos, se a cumprissem na índia. Os condenadoa 
a dez anos ficariam reduzidos a doi,s anos. E, assim, 
de todas as comarcas do reino apareceram homciiis 
que preferiam e,sta modalidade e seriam os primeiros 
remadores das fustas da índia. Muitos deles, por 
actos heróicos em combate, veriam as suas pena.s mai,s 
rapidamente perdoadas, ficíaiido a .soldo emaiitimcuto, 
• corno para todos era estabelecido, 'findo o degredo. 

Sobre todos o.s assunto.s da índia, I). Fraiicisc.o 
de Almeida recebeu poderes completos. Bem pediu 
ao monarca que lhe estabelecesse os deveres em regi¬ 
mento detalhado, mas D. Manuel mostrava-lhe sem¬ 
pre uma (ujnfiança infinita. Tal era o carácter do 
novo vice-rei que a todos impunha respeito e vcue- 
ração. Mas este, conlieoedor dos homens como era, 
entendia que as discórdias haviam de surgir, menos 
por culpa dele do que da Oôrte de Lisboa. E, posto 
que a sua execução fosse perfeita, ihaviam de levan- 
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ter-se as vozes contra ele, que não era rei e exercia 
0 cargo por uma duração de três anos apenas. No 
Regimento que levou, iam estipuladas muitas condi¬ 
ções, mas era dada a D. Francisco a faculdade de 
n alterar quando o julgasse conveuiente. 

.Muitos fidalgos, cavaleiros e pessoas honradas 
se ofereceram para acompanhar o vice-rei.. D. Ma¬ 
nuel, além dos homens que nomeou para cargos que 
já iam criados, mandou fazer assentamento a muitos 
outros para servirem na índia, tanto no mar eomo em 
terra. Aíandou pagar soldo a 1.600 homens de armas,- 
além de 200 bombardeiros e 400 marinheiros, Entre 
eles, ordenou que fossem 400 moradores de seus livros, 
com três cruzados de soldo e três quintais de pimenta 
cada ano, e ainda outras vantagens. A flor da moci¬ 
dade heróica de Portugal embarcou na aventura do 
Oriente. E D. Francisco de Almeida para todos era 
um chefe paternal, perdoando fraquezas, premiando 
os actos nobres, fortalecendo os caractereá com o 
exemplo e com os conselhos. Sobre D. Lourenço 
caíam as suas especiais atenções, procurando fazer 
dele 0 modelo da geração que havia de construir na 
índia um grande império português. 

No domingo que antecedeu a partida, houve em 
Lisboa grande festa, como outra nunca 'houvera, sem 
ser por pessoa real. A cerimónia da posse do vice-rei 
fez-se na Sé, onde assistiram o rei, a rainha, a corte, 
(is irmãos de D. Francisco e uma grande parte da 
melhor nobreza do reino. Pregou o Bispo de Viseu, 
D. Diogo Ortiz, que em seguida benzeu a bandeira de 
damasco branco com a cruz de Cristo em cetim car¬ 
mesim. 

Um rei de armas tinha nas suas mãos a insígnia 
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dEL Pá,tda. Acabada de benzer, desc-eii do altar e 
dirigiii-se ao monarca. D. Manuel tomou a bandeira 
e, estando D. Prancisco de Almeida ajoelhado na sua 
frente, disse muitos louvores à pessoa que encarre¬ 
gava do governo da índia. 

O vice-rei fez seu juramento de fidelidade: «Peço 
à misericórdia de Nosso Senhor que me dê vida, en¬ 
tendimento e forças, para fazer as obras que levo na 
minha alma, para satisfazer tão altas mercês». Bei¬ 
jou a mão ao monarca, tomou para si a bandeira e, 
sempre de joelhos, fez a sua oração. 

Acabando de rezar, entregou a bandeira a seu 
filho. -Então, o rei de armas apregoou em alta voz: 

«D. PrancisQo de Almeida, Governador e Yice- 
-Rei da índia, por El-rei, Nosso Senhor!» 

Estava, acabada a cerimónia. D. Manuel e a 
rainha saíram da Sé para seus paços. Os grandes 
fidalgos do reino acompanharam os soberíiiios para 
da janela verem passar a parada dos heróis. Outros 
menos privilegiados foram tomar as janelas das mora¬ 
dias que ficavam no caminho. 

D. Erancisco de Almeida pôs-se à frente das 
suas hostes. Yestido com riqueza de cetim preto, 
de honrada presença, entrando a sua testa pela cal- 
vice, aparentava grande autoridade. A fama do seu 
nome heróico e honrado dava maior realce ao seu 
prestígio. iSeguiram-no os alabardeiros em seus pom¬ 
posos uniformes. 

Mas se os pensamentos dos homens sisudos se- ■ I 
guiam com admiração a figura do vice-rei,- as don- ■ [ 

zelas da oôrte maravilharam-se com a passagem do l 

moço D. Lourenço, montado num cavalo branco, à | 

brida, e ricamente aparelhado. Yestia D. Lourenço à | 
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francesa, como era próprio da moda, com cores vis¬ 
tosas e sedas e enfeites de alto preço. A cabeça des¬ 
coberta—o chapéu caía-lhe sobre o hombro esquerdo 
e era de seda carmesim com um penacho branco, 
preso por um laço de tafetá azul—deixava ver a 
abundância dos seus cabelos louros -e crespos, mais 
impressionantes, na moldura que davam ao rosto, do 
que as riquezas da vestimenta. Na mão esquerda 
segurava a bandeira preciosa. 

Todos os outros capitães montavam cavalos e 
iam vestidos de festa. As tropas marchavam a pé e 
as cores berrantes das librés ainda davam mais r-ealoe 
ao cortejo magnífico. E todos estes homens marcha¬ 
ram da Sé até ao cais, onde se embarcaram a cami¬ 
nho da glória e da morte. E os corações dos que 
ficaram, durante muitos anos, alimentaram saudades 
e esperanças, não esquecendo mais. a última visão dos 
seus entes queridos. 

Embarcada a gente, a frota desceu o rio, fun¬ 
deando a oeste de Belém. No dia seguinte, D. Ma¬ 
nuel foi visitar D. Erancisco a bordo, prestando-lhe 
grandes honras. Os outros capitães vieram despe¬ 
dir-se do rei. E, porque o vento soprava de feição, 
foi dada ordem de largar, ainda que os alardos das 
guarnições não estivessem prontos; os capitães os 
remeteriam do primeiro porto onde tocassem. 

E assim partiram as naus do Tejo, a 25 de Março, 
dia da Anunciação de Nossa Senhora, naquele ano 
de 1505. 





CAPÍTULO 1? 


Bases do domínio português 
no oceano índico 

Senhor tlc; Conquista, Navegação eO> 
méroio da Etiópia, Arabia, Pérsia e Inãia. 

(Títulos dos reis de Portugal). 

«Assim que quanto a este nome de rei, se 
devemos de guardar a etimologia do verbo d.onde 
ele procede, que é de reger; prôpríamente diremos 
Rei dos portugueses, Rei dos castelhanos, e Senhor 
de Portugal e Senhor de Oastela. 

Per 0 qual modo e aução El-rei E, Manuel 
também se chamou Senhor da Conquista, Navega¬ 
ção e Comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia e índia: 
porque (como já repetimos por vezes) os Sumos 
Pontífices tinham concedido a este Reino tudo 
0 que se descobrisse do Cabo Bojador até a Orien¬ 
tal pkga, em que se compreendia toda a índia, 
ilhas, mares, portos, pescarias, eto,, segundo mais 
cumpridamente se contém nas próprias doações.. 

JoXo DE Barros — Décadas. 

D , Francisco de Almeida, vendo a sua armada 
^ a navegar no largo Oceano, pensou nas gran.- 
des responsabilidades que pelo seu cargo lhe 
cumpriam. Entendeu que a solidez do lestabelecimento 
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do domínio português na índia dependia essencial- 
monte da maneira como os homens acatassem o rnandO' 
e compreendessem a missão que a todos era imposta. 
Na formação dos núcleos populacionais que anterior- 
rnento se tinham transformado cm pátrias, os chefes 
eram escolhidos pelos seus companheiros de armas, 
recaindo a escolha no mais, forte ou no mais hábil 
Havia uma scleGç<ão natural e a concretização do inte¬ 
resse geiaii a forma.r a hierarquia. 

A hierarquia que havia de governar a índia era 
nomeada pelo rei de Portugal que ficava a milhare,s 
d.e léguas de distância,: sem qiie pudesse analisar, dia 
a dia, as necessidades e os males, para receitar os 
remédios convenientes, A ele, como chefe dessa hie¬ 
rarquia nomeada, cumpria dar o exemplo de justiça, 
isenção, valentia e patriotismo que seriam condições, 
indispensáveis à prosperidade no novo Estado. Em 
volta da sua pessoa, deviam; alinhar os interesses indi¬ 
viduais e todas a,s virtudes dos guerreiros que o acoin- 
panlm,vam na empresa. 

A disciplina era necessária, Mas cada um devia 
aceitá-la do coração, sem sentir diminuída a sua con¬ 
dição de fidalgo português. Só aqueles que a Natu¬ 
reza não fadou para o, sacrifício pela causa comum, 
seriam os condenados, os, indesejáveis, que os ha sem¬ 
pre em todos os reinos. A bondade sem fraqueza, 
a tolerância sem rebaixamento do cargo e a afabili¬ 
dade sem menosprezo da autoridade seriam as con¬ 
dições óptimas para levar a cabo a grande obra de 
que .fora encarregado. 

Começou, por disciplinar os capitães dos na,vios, 
obrigando-os a manobras e marchas condicionadas a 
formaturas. Estes, por seu turno, obrigaram os mari- 
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nheiros ao cumprimento dos seus deveres e ao estudo 
dos seus ofícios, Aproveitou-se melhor o vento, con¬ 
sidera,ram-se as possibilidades de marcha de todas 
as naus. Umas eram mais veleiras, outras atrasa-- 
vam-se por serem ronceiras, sem que as guarnições, 
por negligência ou incapacidade, fo,ssem culpadas. 

A armada entrou no porto de Dale, onde fez 
aguada, Dali, foram remetidos os a]ardo,s para Lis¬ 
boa, com as primeiras novas. Saiu de novo em direc- 
■ção do Equador, Entrou na região das calmariíis e, 
porque uns navios faziam atrasar os outros, 13. Fran¬ 
cisco dividiu a frota em duas esquadras. Uma levou-a 
debaixo das suas ordens directas; a outra entrngou-a 
,ao comando de Manuel Façanha que ia embarc!,wlo ua 
nau de seu genro. Sebastião de Sousa. Dizia-se que 
.Manuel Façanha ia como sucessor e o vice-rei come- 
■çava,; assim, a diferenciar a hierarquia. 

A nau de Fero Ferreira Fogaça, met(]u água e 
foi preciso abandoná-la. Os bateis dos outros navios 
acudiram depressa, ao mandado de I). Fraiuiisco, e 
foi possível salvar toda a guarnição e grande parte 
da carga que foram recolhidas nas outras na,us, Fero 
Ferreira manteve-se a l:)ordo, até ao derradeiro mo- 
,mento, sendo o último homem a abandonar o navio. 

O vice-rei continuou a viagtnn, andando quanto 
podia. Dobrou o Cabo da Boa Esperança muito ,'io 
sul, sofrendo as guarnições o grande fri(,-) que luzia iuj 
I nverno. Rumou logo para Quiloa, mas mandou Gon- 
çalo de Faiva e Fernão' Bermudos a Moçambique, 
para saberem notícias da terra, das a,rmadas e do 
.estado em que ficava a índia. 

A 22 de Jnlho de 1505, chegou D. Francisco de 
.Almeida ,à barra de ;Quiloa. O rei da terra, que 
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D. Vasco da Gama havia feito tributário de Portu¬ 
gal, fora destronado por um usurpador, tirano tpie 
não era amado pelo seu povo. O rei deposto morrera 
depois, deixando um filho pequeno que a mãe levara 
fugido para o continente africano. 

A presença do.s portugueses acobardou o monarca 
de Quiloa que não tinha confiança na sua gente. Le¬ 
vando o.s tesouros, abandonou a cidade, deixando os 
defensores .sem ordens e sem comando. D. Francdsco 
re.s()lvon atacá-la imediatamente. 

No dia seguinte, pela uninhã, duas colunas por- 
tugue.sa.s procodera.m ao investimento. D. Francisco, 
com 300 lioinens, desembarcou em frente dos navios, 
D. Lourenço, com 200, atacou mais acima. Deviam 
levar diante de ai toda a resistência e encontrarom-.se 
luis paços reais, A defesa não estava organizada e 
l')Oucn traba,11:10 deu a vencer. Só aqui c além algum 
iiiieleo isolado defendia os seus haveres pessoais. 

D. Francisco foi distribuindo os capitães pelas 
diferente.s ruas, para manter a posse efectiva da ci¬ 
dade, Quando chegou ás portas da casa do rei, já o 
esperava D. Lourenço, que a sua mocidade impetuosa 
fizera andar mais depressa. 

A cidade estava na posse dos portugueses. 0 Go¬ 
vernador deu escala franca aos soldados, por ser esta 
a primeira conquista que faziam, impedindo, apenas, 
que so roubassem as casas do rei. Os tesouros que 
ali .4(3 aciharam e eram valiosos, mandou-os arrecadar 
para serern enviados a D. Manuel. 

, iSobr(3 umas casas que confinavam com o porto, 
mandou D. Francisco construir a fortaleza que deno¬ 
minou de iSantiago, por ser iniciada no dia em que se 
venera este santo. Mestre Diogo que ia por vigário 
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geral da índia, acolitado pelos outros clérigos, prepii 
e disse missa, agradecendo a Deus a magnífica e fácil 
vitória. A primeira pedra para a construção do Impé¬ 
rio português, no Oriente, foi lançada, com grande aus¬ 
pício. ' , . . ■ 

D. Francisco de Almeida, pegando de um lado 
de uma padiola e seu filho do outro transportaram 
materiais para a construção da fortaleza.. D. Álvaro 
de Noronha, Loureiiço de Brito, João da Nova e todos 
os outros ca,pitães e fidalgos fizeram o mesmo. 0 vioe- 
-rei havia de continuar, depois, com esta norma; ele 
exercia, qualquer actividade em todos os ofícios ma¬ 
nuais, mostrando assim aos homens que todos os tra¬ 
balhos dignificavam. . 

Mafamede Arcone, um mercador rico da cidade 
que havia tratado com os portugueses por ter estado 
como refém a bordo-da nau de D. Vasco da Dama, 
mandou recado a D. Francisco, para , saber, em nome 
dos habitantes, as condições que eram impostas. Fol¬ 
gou 0 vice-rei , com a diligência e, logo enviou pelo 
mensageiro um seguro, para que Mafamede lhe viesse 
. falar. 

Não se demorou o mouro. Meteu-se num esquife 
e dirigiu-se á nau do vice-rei, rojando-se-llie aos pés. 
D. Francisco tratou-o com benevolência e ele des¬ 
fiou-lhe o rosário de descontentamentos que os habi¬ 
tantes da cidade tinham do rei que fugira: era um 
usurpa,dor e o filho meniuo do bom rei antigo estava 
fugido com a mãe; tratava muito mal os seus súbditos 
e estes queriam ser vas,salos de Portugal. Pediu-lhe 
D. Francisco que lhe entregasse o rei que fugira, mas 
Mafamede respondeu que era impossível, pois fugira 
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para p coatiaente « só voltaria depois da Armada 
largar do porto. , 

O vice-rei tinha pressa de chegar à índia. 0 seu 
grande plano não sofria os embaraços de esperar por 
questiúnculas pessoais. Mandou chamar os capitães 
e oficiais a conselho. E, logo ali, sem mais demoras, 
se resolveu assentar no trono de Quiloa Mafamede 
Arcone e jurado por herdeiro o príncipe menino que 
estava oculto com sua mãe. 

Desceu do chapitel, onde se mantivera durante 
0 conselho, Mafamede Arcone para .ser apresentado 
aos ca.pitães e fidalgos como soberano de Quiloa. Tan¬ 
tas honras e tanta benevolência comoveram o rico 
mercador que se prontificou a ser vassalo do rei de 
Portugal, pagando tributo, e a ajudar a construir e 
suster a fortaleza. Ele mesmo pedia força que d liber¬ 
tasse das iras do rei tirano. E assentou-se uma boa 
paz, para Quiloa e para Portugal. D, Erancisco auto¬ 
rizou mesmo o novo rei a ser ele o juiz do tributo a 
pagar: pagaria o que pudesse. 

Gom todas as homds reais, Mafamede foi trans¬ 
portado a terra, D. Lourenço, que o aguardava, apres- 
sou-se a recebê-lo e deu ordens terminantes para não 
haver mais roubos nem ofensas a qualquer habitante. 
Organizou-se um grande cortejo que percorreu a ci¬ 
dade, já de novo povoada pelos seus moradores, 

Mafamede seguia entre os seus amigos. Esool- 
tavam-no os capitães e fidalgos de Portugal, com as 
suas gentes e a bandeira real adiante. As trombetas 
atroavam os ares. Gaspar, o língua, e outros pre¬ 
goeiros bradavam: «Mafamede Areone, liei de Qui¬ 
loa, Yassalo de El-rei de Fortugalh O cortejo diri¬ 
giu-se para os paços reais, onde Mafamede se recolheu. 
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A construção da fortaleza foi rápida. Demoli¬ 
ram-se casas em volta para darem espaço e mate¬ 
riais. 0 novo rei de Quiloa mandou muitos operários 
e 0 material preciso. Todos os portugueses ajudavam 
à obra de dia e de noite. Em dezasseis dias a for¬ 
taleza estava pronta. D. Erancisco entregou o co¬ 
mando a Pero Eerreira que vinha de Lisboa nomeado 
para o cargo, deu-lhe uma guarda de 100 homens e 
as peças, armas e munições que pareceram suficientes. 

A Mafamede Arcone fez o vice-rei muitas honras, 
isentoii-o do pagamento de páreas aquele ano e sepa¬ 
raram-se muito amigos. Deixou em Quiloa também 
Dopo de Góis ilenriques.com sua naveta e 50 homens, 
para ajudar a defender a fortaleza e andar no trato 
comercial com Sofala e Moçambique. Acharam-se 
muitos panos de Cambaia e outras mercadorias que 
podiam ser trocadas no continente africano. Em Qui¬ 
loa, por ser cidade amiga e segma, deviam;:, de aí em, 
diante, fazer escala e invernar as naus do reino,, de 
preferência a Moçambique. 

E, estando tudo pronto e o vice-rei para largar, 
ordenou este a Gaspar Pereira que ia nomeado seu 
secretário para a índia, que de tudo quanto se passou 
lavrasse um auto que devia ser assinado por dez capi¬ 
tães e fidalgos. 

Não gostou Gaspar Pereira da ordem que recebia. 
Durante a viagem tinha procurado captar as, simpa¬ 
tias de D. Erancisco, diz(3ndo mal dos capitães, intri¬ 
gando uns com os outros. Pretendia criar com a sua 
política uma .pequena côrte que tudo mandasse e 
onde ele teria papel preponderante. Mas ao carácter 
do Governador repugnavam tais processos: a uma 
pequena facção de ambiciosos aduladores, preferia 
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a contra, dição leal dos conselhos, ouvindo ,a crítica 
aos seus erros, a análise verdadeira dos seus planos. 
E desta maneira nmica deu ,a Gaspar Pereira a impor¬ 
tância que este requeria e a todos os seus homens, 
ern geral, consultava e, ouvia sobre as determinações 
que tinha em mente. 

Díindo a ordem ao secretário, D. Iranoisco sen¬ 
tenciou: «Jsto Giimpro ao hom qm faça, porque algims 
ruim lhe não furtem a verdach). E ao receber o docu¬ 
mento, ainda disse: «Isto faço porque, se eu morrer, 
antes quero que de mim falem estes papeis que bocas 
alheias^u 

Esta atitude, que assumia logo no início do seu 
governo, era a lembrança a todos da lealdade que exi¬ 
gia para consigo, para com o rei e para com os homens 
eni geral. 

Acabados os serviços ern Quiloa, D. Erancisco e 
. os, seus capitães despediram-se do rei com grandes 
amizades, A 13'de Agosto partiram com rumo a Mom- 
baça, guiados por um piloto de Quiloa. 

()' vice-rei mandou sondar a barra por Gonçalo 
de Paiva, E, quando este capitão, na sua caravela, 
se aproximou do baluarte, fizeram-lhe muitos tiros. 
Gonçalo de Paiva ripostou e com tanta felicidade que 
0 paiol de munições dos mouros foi’ incendiado. 
E, Erancisco deixou fora do porto apenas as naus de 
ca,rga; entrou com as navetas e caravelas e a gente 
das naus nos batei,s. 

Mombaça eslava preparada para receber os por¬ 
tugueses em guerra. João. da Nova com o piloto de 
Quiloa aproximou-se cie terra no batei, lançando a 
intimação ao rei que pagasse páreas e declarasse a 
vássalagem, , Eesponderam-lhe com pedradas e.fre- 
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chadas, João da Nova limpou a praia,, fazendo, fogo 
com dois berços que levava., . 

A noite, enquanto todos se. preparavam para com¬ 
bater, voltou Joâo da Nova a aproximar-se de terra; 
para ver se tomava língua. Mas achou grande vigi^ 
lânoia e ouviu em pura voz lisboeta esta ameaça 
terrível: 

, «—Ide dizer ao vice-rei que venlia a terra, que 
em Moinbaça não há-de achar as galinhas de Quiloa, 
porque aqui encontrará 20.000 homens que lhe hão-de 
torcer o, focinho». 

Era um marinheiro que ali ficara da nau de Antó¬ 
nio do Campo e que havia já trocado a fé em Cristo 
pela lei diabóiica;de Maforna. , 

João da Nova sempre conseguiu, aprisionai',,um 
natural da terra. Houve, troca cie, xecados entre 
E. Erancisco e o rei de Mombaça, , que .não, deram 
qualquer resultado. ■ Este, posto que. fizesse presentes 
à Armada, não reconhecia a vassalagem nem. pagava 
páreas. O monopólio da navegação portuguesa não 
a aceitava e D. Erancisco não prescindia dela: o .se¬ 
nhor da navegação era o rei de Portugal. Era estè 
0 regimento que levava e havia de jmpô-lo a todo o 
Oceano Indico. Postas estas questões a conselho, o 
vicc-rei ordenou a batalha para o dia seguinte. 

Duas caravelas aproximaram-se de terra, para 
cobrir os desembarques. Durante a noite, começa¬ 
ram a bombardear a cidade causando geral.alarmei 
Muitos mouros arrecadaram as suas jóias e fugiram. 
Mas 0 poder de Mombaça era tanto que não temiam 
a vitória dos portugueses. Pensaram quem seu plano 
de guerra estava bem urdido. ■ . 

í Os naturais não deviam enfrentar: os .soldados 
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de Portugal , Iam-lhes atirando frechadas é recuando 
110 labirinto da cidade. Dos terraços mouriscos, onde 
puseram muita gente e muitos materiais, arremessa¬ 
vam pedras e outras armas. Cortaram às escadas 
para que os nossos não subissem. Envenenaram poços 
de água, para que os sequiosos morressem de peçor 
nha. E, quando já cansados e encalmados os portu¬ 
gueses chegassem ao extremo, encontrariam o rei 
ooríi 10.000 homens de armas, para lhes fazerem 
frente. O plano era bem concebido. 

D. Erancisco ordenou o ataque para o amanhe¬ 
cer. Com ele iam alguns capitães. D. Lourenço, 
comandando outra coluna investiria por outro lado. 
Pediu 0 vice-rei a D. Álvaro de Noronha e a Lou- 
rençò de Brito que acompanhassem seu filho com 
os conselhos de homens experientes. A D. Lourenço 
intiihou que respeitasse as vontades destes grandes 
capitães, pois não ficaria mal'a homem mancebo, 
posto que . fosse seu filho, aceitar o siso e saber de 
tão honrados e gloriosos fidalgos. 

A artilharia das caravelas abriu brechas na de¬ 
fesa dá cidade. D. Lourenço, à frente, brandindo a 
alabarda, entrou. Pez destroços enormes nos mou¬ 
ros qüe se lhe opunham e estes começaram a retirar, 
respondendo ao ímpeto dos atacantes com frechadas. 

Mas,,à medida que os nossos avançavam, aden¬ 
savam-se as pedradas e tiros que vinham dos terra¬ 
ços, Os nossos tiveram que retroceder, não podendo 
subir ao alto por estarem partidas as escadas. Â co¬ 
luna do D. Erancisco aconteceu o mesmo qúe à coluna 
de D; Lourenço. Era indispensável varrer os terraços. 

Mandou o vice-rei vir de bordo antenas e outro 
material Ordenou que se fizessem escadas e a João 
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da Nova deu o encargo de varrer os terraços^ levando 
alguns berços. Em breve, a companhia de João da 
Nova saltava de casa para casa, impelindo tudo na 
sua frente, criando o pânico geral 

Então, as duas hostes puderam entrar a cidade 
e atravessá-la de lés a lés. Correram para as casas 
do rei, onde Rui Ereire e Eernão Bermudes que-entra¬ 
ram primeiro, içaram os seus guiões, bradando: Por¬ 
tugal! Portugal 1 

Cs gritos dos vitoriosos acobardaram O' rei de 
Mombaça e a sua gente. Não esperavam tamanha 
arremetida e tão fácil conquista, Nem a água enve¬ 
nenada dos poços causou muitas mortes porque,' logo 
ás primeiras vítimas, se lançou o brado de «peçonha! 
peçonha 1 guarda de água!» 

O incêndio que tinha sido ateado já causava 
grandes estragos., O rei mouro atravessou para terra 
firme. Os seus homens não se dispuseram , a morrer, 
lutando. D. Erancisco, de posse da, cidade,, entendeu 
qüe os não devia perseguir, por ter a sua gente muito 
cansada. Recolheü-se aos paços reais com seu filho 
D os outros capitães, Ia começar o saque geral 
Mandou o vice-rei a D. Lourenço que fosse com 
, 0 Ouvidor tomar posse dos tesouros do rei de Mom¬ 
baça. Deu licença para o saque e recolheu-se á sua 
nau. Todo o resto do dia e noite os guerreiros pilha¬ 
ram e ma-taram os que defendiam os seus haveres. 
Na manhã seguinte, voltou Erancisco a terra e 
ordenou que se juntassem as riquezas na praia e nin¬ 
guém embarcasse as suas presas. 

Houve grandes vergonlias que entristeceram o 
chefe íntegro e desinteressado. Os capitães .quase 
vieram às brigas sobre o que tinham furtado e até 
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na braguilha de um fidalgo se descobriu um fio de 
pérolas de grande valor que ele negava trazer. D. Fran¬ 
cisco a todos repreendeu, dizendo agastado que o capi¬ 
tão que tomava o despojo dos inimigos, não podia 
pedir outra honra do feito, ainda que tivesse prati¬ 
cado obras como Heitor. Determinou que os tesouros 
reais e outros , de maior valia por serem propriedade 
da Coroa fossem recolhidos e inventariados pelo Fei¬ 
tor da Armada. 

Também D. Francisco mandou soltar muitos 
escravos que haviam sido feitos. Só admitia moços 
e moças até doze anos, porque os outros já estavam 
integrados na lei de Mafoma e não se podia fazer 
deles bons' cristãos. Ordenou que se não matasse 
ninguém, a não ser que pelejasse. E mandou ao Fei¬ 
tor da Armada que só guardasse 200 homens escra¬ 
vos, de 20 anos para cima e que fossem fortes, para 
remarem nas galés. 

Morreram muitos mouros. Dos nossos, algu¬ 
mas dezenas, entre eles D. Fernando de Eça, Tris- 
tão de Meneses e Diogo Furtado de Mendonça, fidal¬ 
gos que , iam para ganhar honras, como outros iam 
a soldo. D, Fernando de' Eça, que havia de voltar como 
capitão da nau do vice-rei, morreu de uma pequena 
ferida que uma frecha lhe fez num pé. A frecha 
estava envenenada e a peçonha alastrou-se pelo corpo, 
sem que houvesse remédio para a combater. Então 
um mouro, cativo de Quiloa,^ ensinou que nas feridas 
se mettissem mechas (h toucinho para curar o ve¬ 
neno. E, verificando-se o bom resultado, o vice-rei 
deu-lhe a liberdade, mas o mouro acompanhou sem¬ 
pre D, Francisco, fazendo grandes curas, pelo que este 
0 enriqueceu. 
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Como a batalha o foi de verdade, armaram-se 
muitos cavaleiros com as solenidades requeridas, tanto 
■pelo vice-rei como por D. Lourenço. Estava dado 
grande passo para o domínio do Oceano Mico.- 

Os cativos que D. Francisco mandou soltar, 
mais de 500, foram até junto do rei de Mombaça e 
enalteceram a bondade do vice-rei. O soberano da 
terra tomou coragem pma mandar um mensageiro 
pedir perdão.^ Tinham sido os maus conselhos que 
0, levaram à guerra, xigora, reconhecendo o erro, 
vinha pedir a paz, oferecer-se por vassalo de El-rei 
de Portugal, pedir que houvessem piedade dO' que se 
queimava na cidade e misericórdia para com o seu 
arrependimento. ■ 

O vice-rei tudo lhe prometeu. Mandou ordem 
a D. Lourenço, que estava em terra, para parar ime¬ 
diatamente 0 saque e não tratar mais os habitan¬ 
tes como inimigos. Estes começaram a entrar, na 
cidade, a apagar os incêndios e procurar os restos 
do,s seus haveres perdidos. Iniciaram-se novas rela¬ 
ções. E D. Erancisco alegrava-se em fazer dos ini¬ 
migos amigos. Mombaça, volton ao estado de paz. 

O soberano, vendo o bom, acolhimento do seu 
pedido, mandpu novo recado ao vice-rei, pedindo-lhe 
pa,ra se ir rojar aos pés do Grande Capitão e que 
este 0 castigasse de seus erros como merecia. D. Fran¬ 
cisco respondeu-lhe que sim e passou um assinado 
para que o rei viesse na companhia da sua gente. Ao 
mesmo tempo, ordenou a D. Lom’enço que o fosse 
esperar á entrada'da' cidade, o recebesse com as devi¬ 
das honras, o acompanhasse a seus paços e, logo que 
tal missão fosse cumprida, se embarcasse com todos 
os portugueses nas respectivas naus. 
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O rei mouro, então, ficou perturbado. Não .sabia 
ooma agradecer tamanlia magnanimidade. E, na com¬ 
panhia dos principais da terra, dirigiu-3e à cidade 
que perdera. D. Lourenço esperava-o e entre os dois 
trocaram-se muitas cortesias. Aoompanhou-o D. Loii- 
renço até aos paços reais, entregou-lhe a cidade e 
embarcou-se com a sua gente, Mas o soberano quis 
ir logo com ele a bordo, para que o filho o apresen¬ 
tasse ao pai. E assim aconteceu. 

Não deixou D. Francisco de Almeida que o ini¬ 
migo vencido que vinha pedir misericórdia, se humi¬ 
lhasse muito. Fê-lo sentar, junto de I). Lourenço, 
nuni banco com alcatifa. E as negociações da paz 
começaram. Tendo-lhe tomado Mombaça pela força 
das armas, de novo lha entregava D. Francisco, em 
nome de El-rei de Portugal, desde que se declarasse 
vassalo, pagando páreas. O quantitativo do tributo 
seria aquele que o rei da terra tivesse na vontade. 
As condições gerais seriam fixadas de harmonia com 
a política do rei de Portugal. E despediram-se. 

D. Álvaro de Noronha levou a terra, no dia .se¬ 
guinte. a carta de seguro de paz e amizade para sem¬ 
pre à cidade de Mombaça, seu porto, suas navega- 
çÕe.s e seus naturais. Ia assinada e ,S6la.da com o 
sinete das armas reais. O rei de Mombaça compro- 
metia-so a pagar, tanto ele como seus descendentes, 
10.000 xerafins de páreas, como vassalo do grande 
Bei de Portugal, .seu .senhor para sempre. ,E tanto 
J:oi 0 conteiitíimento deste monarca que confirmou 
logo 0 tratado de paz e amizade e a sua vassalagem 
aos reis de Portugal, enquanto duras.sem o sol e a lua. 
Junto com a carta, enviou 50.000 xerafins que eram 
as páreas dos primeiros cinco anos de vassalagem. 
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A maneira como D. Francisco de Almeida resol¬ 
veu os negócios de Mombaça não agradou a a,lguns 
fidalgos que se vieram queixar a D. Manuel da pou- 
quidão do saque. E eles eram, sobretudo, aqueles 
que foram ^ encontrados a roubar e se sentiam mal 
rm índia, junto do honrado vice-rei. Este, na sua 
•última carta ao monarca, dá-lhe bem conta do seu 
desgosto, ao ver a cobiça real .alinhar ao lado dos 
que queriam apenas enriquecer e enriquecer depressa, 
fo.s.san quais fo.ssem os meios para alcançar o ape¬ 
tecido fim. A política da Nação, ou da grei como 
se dizia, impunha a todos caminhos mais honestos, 

Demorou ainda a Armada alguns dias em Mom¬ 
baça. porque os ventos eram contrários. No rno- 
niento da saída, uma nau tocou no fundo e perdeu 
0 leme, o que causou novo adiamento. Durante 
aquele tempo, o rei de Mombaça presenteou os navios 
com, refrescos, mostrando a sua amizade e gratidão. 
A despedida ofereceu a D. Lourenço ricas armas e 
prendas aos capitães, mas a D. Francisco não . teve 
atrevimento. Limitou-se a dizer-lhe:--«Tu és tão 
grande que não tenho presente valioso para te ofe¬ 
recer!» 

A derrota para Melinde era contrariada pelos 
vento.s fí corrente. Os pilotos aconselhavam que se 
nãc toca.sse no porto, porque era tarde e podiam não 
pas.sar á índia aquele ano. D. Francisco, depois de 
ouvir 0 Conselho, ordenou a viagem directa a Ange- 
diva, Estavam a 27 de Agosto. 

Mandou o Governador um navio a Melinde entre¬ 
gar ao rei os presentes e oartas que D. Manuel e 
D. Vasco da Gama lhe enviavam. E juntou-lhes um 
seu, tirEido do tesouro de Mombaça. A notícia da 
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derrota e vassalagem' imposta a esta cidíwle alegrou 
Meliiidei que vivia ameaçada de guerra, A amiie.ulo 
do rei aos portugueses era mal vista pelos soberanos 
6 mercadores mouros das outras terras, (pie tociam, 
uma., intriga política contra Melinde, Agora, Indo 
estava, desfeito e os amigos velhos podiam estar sogu> 
ros da gratidão do vice-rei. Assim respondia o rei 
de Melinde a D. Francisco de Almeida, envlarido-lhe 
um presente de refresco, que já recebeu cm Angediva.. 

Também D. Francisco de Almeida não pàle 
tocar em Mogadoxo, que levava em mente submeter 
ao rei de Portugal. Tendo de optar entre a conquista 
do cidades afastada.s e:a integração dos negócios da 
índia num plano administrativo, concreto e sequente, 
desprezou as riquezas fáceis que o saque, após a 
conquista, dariam, para impor a si, aos seus capitães 
e ,às guarnições a mediocridade dos ordenados qu(‘ 
a Oôrte de Lisboa estipulara. Mas este era o cami¬ 
nho honesto para construir um império jJortuguAs, 
A aventura e a pilhagem que muitas vozes fazem a 
riqueza dos homens nunca garantiram a segurança 
de um Estado. 

E a índia, na visão honesta do grande vice-rei, 
era um prolongamento da própria nacionalidade: crá 
Portugal nos mares do Oriente. 


CAPÍTULO V 


Cristílos, Mouros e índios 


iiKKim tíirubAin queria que algumi),s pessoa'! 
ili uirmu!'" CHoravos, e os?ôm os 

u». u<.m hiamaiiríH, porque toruaurlo estes escravos 
sto poder-se-ia, revolver arroído entre os rios- 

lUHl-w os u,me.s'(líi mniha terra, o não as querem 

li ilÜÍ*? minha honra 

.u.Kísceiitar meu reiufi, e raaude aos seus aue 

liíí! .‘tães sempre guardados e lion- 

iiidiw coíuo bons arrugo.s», 

(Oarta do rei do Cauaiior a D, Manuel, 
em ].)i,i'/,i!mbru de 1507). 

Que os donos da pimenta são gentios, e a 
víiU(i(;iji aos Alouros fúuk a troco de mercadorias,,, 

D. Francisco de AlmeidaD aria a I). Manuel 


D Francisco de Almeida fundeou junto daTlha 
^ de Angediva a IB de Setembro. Estava, final¬ 
mente, na índia. Mas, aqui, apenas lhe cum¬ 
pria fazer uma fortaleza, tornar posse daquela terra 
de ninguém, onde tocavam com frequência 3 ,s arma¬ 
dos que percorriam o Oceano Indico. 

Meteu mãos à obra. Escolhido o local, com o 
conselho dos capitães, os pedreiros o outros operários 










